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Resumo 

Contexto: O caso relata a instrúça o de úm processo de licitaça o pú blica para aqúisiça o de pneús 
núma úniversidade federal. 

Dilema: A necessidade de úma contrataça o úrgente impo e úm dilema acerca de qúal me todo útilizar 
para definir a estimativa de preço. Va rios elementos sa o levantados de forma a estimúlar as 
discússo es acerca das condiço es de mercado, em especial, as diferenças de precificaça o de prodútos 
qúando se negocia com o setor pú blico. O caso e  adeqúado para cúrsos de po s-gradúaça o na a rea de 
administraça o e administraça o pú blica, com o intúito de estimúlar a discússa o sobre a relaça o entre 
o rga o pú blico comprador e mercado.  

Fechamento: Búsca-se ao final da atividade qúe: (i) os estúdantes compreendam a importa ncia da 
sinalizaça o a partir do preço estimado; (ii) entendam os riscos inerentes a falhas na etapa de 
estimativa de preços; (iii) compreendam as diferenças entre as condiço es de mercado para o setor 
pú blico e as condiço es para o comprador privado. 

Palavras-chave: Compras pú blicas, Condiço es de mercado, Estimativa de preço. 

 

Abstract 

Case context: The case stúdy discússes the performance a públic procúrement process for the 
acqúisition of tires at a federal úniversity. 

Dilemma: The úrgency of the contract creates a dilemma for their hierarchical súperior, who múst 
decide on the appropriate method for condúcting the price súrvey. In this context, several aspects 
are broúght úp to prompt discússions aboút market conditions, particúlarly the disparities in 
prodúct pricing when negotiating with the públic sector. The case was developed for postgradúate 
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coúrses in administration and públic administration, with the objective of stimúlating discoúrse on 
the interplay between públic administration and the market.  

Case closure: By the end of the activity, the following goals are púrsúed: (i) to ensúre stúdents grasp 
the significance of accúrate price estimation; (ii) to comprehend the risks associated with errors in 
the price estimation phase; (iii) to únderstand the distinctions between market conditions in the 
públic sector and those in the private búyer's realm. 

Keywords: Públic procúrement, Market conditions, Price estimate. 

 

Resumen 

Contexto: El estúdio de caso analiza el desempen o de ún proceso de contratacio n pú blica para la 
adqúisicio n de neúma ticos en úna úniversidad federal. 

Dilema: La úrgencia del contrato crea ún dilema para sú súperior jera rqúico, qúien debe decidir el 
me todo adecúado para realizar la encúesta de precios. En este contexto, se plantean varios aspectos 
para fomentar discúsiones sobre las condiciones del mercado, en particúlar las disparidades en la 
fijacio n de precios de prodúctos al negociar con el sector pú blico. El caso fúe desarrollado para 
cúrsos de postgrado en administracio n y administracio n pú blica, con el objetivo de estimúlar el 
debate sobre la interaccio n entre la administracio n pú blica y el mercado. 

Cierre: La actividad permiten la discúsio n los sigúientes objetivos: (i) asegúrar qúe los estúdiantes 
comprendan la importancia de úna estimacio n precisa de precios; (ii) comprender los riesgos 
asociados con errores en la fase de estimacio n de precios; (iii) entender las diferencias entre las 
condiciones del mercado en el sector pú blico y las del a mbito del comprador privado.  

Palabras-clave: Contratacio n pú blica, Condiciones del mercado, Precio estimado. 
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CONTEXTO 
 
Richard e  úm servidor pú blico dedicado de úma úniversidade federal, comprometido com os 

resúltados do setor onde atúa, a Coordenaça o de Compras súbordinada a  Diretoria de Compras da 
Pro  Reitoria de Administraça o, a rea qúe realiza as aqúisiço es necessa rias ao súporte de todas as 
atividades de ensino, pesqúisa e extensa o do dina mico e complexo ambiente úniversita rio. Para úma 
melhor compreensa o da estrútúra hiera rqúica da Universidade e do ní vel de súbordinaça o da 
Diretoria de Compras veja os organogramas disponí veis nos ape ndices 1 e 2. 
Fora do trabalho, Richard adora assistir game-shows na televisa o. Um de seús programas favoritos 

e  The Price is Right, qúe em Portúgal tem úma versa o chamada O Preço Certo. O show e  úm dos mais 
longevos da TV norte-americana, transmitido desde 1972, envolvendo participantes escolhidos na 
plateia tentando adivinhar o preço de itens comúns para ganhar dinheiro e pre mios. A competiça o e  
baseada em rodadas, avançando na seqúe ncia e vencendo o desafio final qúem mais se aproxima do 
preço de varejo do prodúto, sem últrapassar esse para metro. 
Um dos melhores amigos de Richard e  Marcos, qúe tambe m atúa na Diretoria de Compras e ambos 

trabalham como compradores, atúando em todas as etapas qúe envolvem a fase interna de úma 
licitaça o, oú seja, do recebimento do Docúmento de Formalizaça o da Demanda (DFD) ate  a 
públicaça o do Edital para seleça o do fornecedor (veja o flúxo ba sico das compras e contrataço es 
pú blicas disponí vel no anexo 1). Todos os dias, os dois amigos tomam pelo menos úm cafe  júntos na 
repartiça o – cafe  qúe eles ajúdaram a comprar, ao participarem da elaboraça o do processo de 
licitaça o, assim como contribúí ram para a elaboraça o do processo de contrataça o do serviço de 
copeiragem.   
No cafe , os amigos compradores conversam sobre os processos qúe esta o tramitando na Diretoria 

e fazem úma brincadeira, tentando adivinhar qúal sera  o preço homologado de algúm prodúto cúja 
licitaça o sera  dispútada em lances naqúela semana. Richard adora a brincadeira, pois se sente como 
úm dos participantes do seú programa de TV favorito, dispútando a rodada final com seú amigo 
Marcos. Para incentivar a dispúta, eles adqúiriram – com recúrsos pro prios – úm peqúeno trofe ú, 
para simbolizar o pre mio de qúem acertoú o preço da semana. O vencedor ostenta o trofe ú sobre súa 
mesa ate  a pro xima dispúta. Apesar de simples, o trofe ú representa úma importante distinça o na 
rotina administrativa dos amigos e ambos se sentem orgúlhosos em ostentar a vito ria.  
Apesar da amizade e da paixa o compartilhada pelo trabalho na a rea de compras, Marcos e Richard 

sa o diferentes no qúe se relaciona a  tecnologia e súa aplicaça o no dia-a-dia do trabalho. Marcos se 
considera úm sújeito ‘raiz’, das ‘antigas’, úm búrocrata mais tradicional, qúe ve  com desconfiança e 
estranhamento a qúantidade absúrda de alteraço es qúe te m marcado o serviço pú blico nos ú ltimos 
anos, inclúindo a a rea de compras pú blicas (Fernandes, 2019; Reis, 2016). Ele ja  comprava para a 
úniversidade qúando ainda na o existia compútador, nem Internet, e poca em qúe os nego cios eram 
feitos olho no olho com os fornecedores, entrando fisicamente nas lojas, comparando preços nas 
prateleiras, levando úma prancheta e la pis para anotaço es, e discútindo descontos e condiço es 
diretamente com o empresa rio.  
Marcos se enqúadra no perfil avesso a s múdanças e resistente a túdo de novo qúe súrja no o rga o 

em termos de novas tecnologias e procedimentos (Reis, Cabral & Arvate, 2023). Por exemplo, ao 
pesqúisar preços para estimativas qúe va o súbsidiar deciso es na licitaça o (Brasil, 2021a), 
respeitando súas tradiço es, ele sempre opta pela consúlta direta aos fornecedores, pedindo 
orçamento oú cotaça o. O pedido formal e  feito por escrito, úsando e-mail institúcional, para respeitar 
a legislaça o (veja o modelo de formúla rio de coleta de preços no ape ndice 3), algo qúe Marcos teve 
qúe aprender a contragosto, mas ele prefere mesmo e  fazer contato antes, pessoalmente oú por 
telefone, manter boas relaço es com o seú cata logo de comerciantes conhecidos, algúns ate  bons 
amigos, cúltivados ao longo de anos de profissa o como comprador pú blico. Com tre s cotaço es 
recebidas, Marcos prepara úm mapa dos valores obtidos, informando a origem de cada úm deles, 
calcúla a me dia e define, assim, o seú preço estimado, com os orçamentos em anexo (veja o modelo 
de mapa comparativo de preços no ape ndice 4). Simples, fa cil e segúro, em súa visa o.  
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Richard, por súa vez, se considera moderno, descolado e atúalizado, úm verdadeiro geek, fa  
incondicional de tecnologia, videogame e ú ltimas tende ncias da eletro nica e do múndo digital. E  visto 
pelos corredores da úniversidade úsando fúriosamente seú smartphone e sempre úsa o elevador, 
mesmo com a recomendaça o me dica de fazer exercí cios. Alia s, ele monitora aútomaticamente seús 
passos e ritmo cardí aco com o smartwatch, relo gio com ligaça o a  internet.  
Qúando algúe m o qúestiona, a resposta e  sempre a mesma, “se temos a tecnologia devemos úsa -

la”. Ao contra rio do amigo antiga o, para fazer estimativas em súas licitaço es, Richard prefere útilizar 
o Painel de Preços do governo federal, úma ferramenta digital qúe disponibiliza dados completos de 
compras anteriores (Santos, 2018), cheia de filtros e opço es de tratamento de consúltas, calcúlando 
aútomaticamente a mediana como refere ncia estimativa e atendendo ao comando do regúlamento 
federal, qúe da  prefere ncia aos valores praticados na administraça o pú blica como fonte da estimativa 
(Brasil, 2021b).  
 

TOMADA DE DECISÃO E O RESULTADO DA LICITAÇÃO 
 
A Diretoria de Compras recebera da Divisa o de Transportes úma DFD úrgente para a aqúisiça o de 

pneús, pois com a ampliaça o das aúlas de campo e introdúça o de aço es de extensa o como 
componentes cúrricúlares obrigato rios nos cúrsos de gradúaça o da úniversidade, elevoú-se 
consideravelmente a qúantidade de qúilo metros rodados pela frota pro pria de o nibús da 
úniversidade, aúmentando, por conseqúe ncia, a demanda por pneús para manútença o do 
fúncionamento dos veí cúlos. Era o meio do primeiro semestre letivo e o estoqúe de pneús ja  estava 
no fim, sem saldo disponí vel em contrato oú ata de registro de preços para novas aqúisiço es. Se os 
veí cúlos parassem, seria o caos, prejúdicando inú meros cúrsos e piorando múito a ja  desgastada 
imagem da institúiça o de ensino, abalada por reportagens recentes sobre atrasos e falhas 
operacionais no iní cio das aúlas naqúele ano. 
Na o havia previsa o de pneús no Plano de Contrataço es Anúal da úniversidade. Qúando aqúele 

docúmento foi elaborado, ainda no ano anterior, a diretoria de Transporte estava atribúlada com o 
atendimento das viagens em andamento, múitos servidores estavam de fe rias e ainda ocorreú úma 
troca de chefia no meio do caminho. Ha  tempos qúe o setor vinha reclamando da falta de pessoal e 
da dificúldade de se adaptar a qúelas regras de prever fútúras compras com mais de úm ano de 
antecede ncia (Marqúes, 2022). Como consegúiriam planejar tantos meses a  frente, se mal davam 
conta de organizar o cronograma de deslocamentos, manútença o e abastecimento para o me s 
segúinte? E como saberiam qúe tantos pneús seriam trocados no ano segúinte?  
Diante do problema, o Setor de Transporte formalizoú demanda a  Diretoria de Compras, para 

aqúisiça o dos pneús em regime de úrge ncia, jústificando qúe hoúve aúmento repentino e inesperado 
da necessidade e qúe haveria graves conseqúe ncias se o prodúto demorasse a ser obtido. Propúnham 
úm Registo de Preços para 100 únidades. 
Na manha  do dia segúinte, úma qúarta-feira, a Diretora Sandra, entendendo a importa ncia das 

aço es e o súfoco qúe poderia decorrer da falta de pneús, convocoú Richard e Marcos. 
Na reúnia o com seús compradores, Sandra foi enfa tica sobre a criticidade do processo, pelo cara ter 

estrate gico, pela úrge ncia do atendimento e pela materialidade envolvida. O item era fúndamental 
para a concretizaça o de úma das atividades-fim da úniversidade, para a segúrança dos úsúa rios do 
transporte e para evitar mais desgaste da imagem da institúiça o.  
A úrge ncia vinha do aúmento inesperado da demanda, com estoqúes em ní veis extremamente 

preocúpantes em fúnça o da nova previsa o de úso para os pro ximos meses.  
Por fim, a materialidade da compra era evidente, por envolver 100 pneús de o nibús, sabidamente 

mais caros qúe os prodútos para veí cúlos de passeio e o gasto potencialmente elevado poderia se 
repetir nos anos segúintes, tendo em vista o expressivo aúmento da demanda apo s a decisa o de 
inclúsa o da extensa o como componente obrigato rio nos cúrrí cúlos da gradúaça o.  
Diante desse cena rio, a chefe Sandra solicitoú qúe Richard e Marcos atúassem conjúntamente na 

elaboraça o da pesqúisa de preços para constar dos docúmentos de planejamento da contrataça o, no 
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Estúdo Te cnico Preliminar e no Termo de Refere ncia, para servir de valor ma ximo aceita vel no 
prega o. A elaboraça o dos docúmentos seria ra pida, porqúe a úniversidade útilizava modelos digitais 
pre -aprovados pela assessoria júrí dica. A parte mais crí tica era levantar a estimativa de preço. Sandra 
reiteroú diversas vezes qúe a tarefa deveria ser cúmprida com a ma xima úrge ncia.  
Enqúanto Richard e Marcos cúidavam da pesqúisa de preços, Sandra iria providenciar as demais 

peças do processo, inclúindo a alteraça o extempora nea do Plano de Contrataço es Anúal, qúe ela teria 
qúe negociar com a Pro -Reitora de Administraça o.  
Com base no DFD apresentado pela diretoria de Transporte, a pesqúisa de preços deveria ser 

elaborada para compra fútúra, em regime de Registro de Preços, de 100 únidades de PNEU NOVO, 
SEM CA MARA, 275/80R22. PADRA O DE QUALIDADE GOODYEAR, FIRESTONE, PIRELLI, SIMILAR OU 
SUPERIOR. 
Marcos e Richard se reúniram para tomar cafe  e conversar sobre a missa o recebida, com a 

percepça o de qúe seria algo fa cil de ser atendido. Na reúnia o, motivados pelo clima de dispúta e 
competiça o gerado pela brincadeira freqúente entre os dois, Richard apresentava seús argúmentos 
e destacava os benefí cios da aplicaça o da tecnologia na tarefa. Consciente de qúe Marcos na o 
aceitaria facilmente fazer úso das tecnologias disponí veis, Richard propo s dúas alternativas. A 
primeira alternativa era costúmeira para Richard, útilizar o Painel de Preços, enqúanto a segúnda 
seria consúltar a base de dados de notas fiscais eletro nicas disponibilizada graças a úm conve nio 
entre a úniversidade e a secretaria de fazenda do governo do estado. Marcos de pronto respondeú 
qúe na o útilizaria nenhúma delas, pois confiava em súa rede de contatos e nas cotaço es qúe vinham 
dos fornecedores. Richard apresentoú úma nova proposta: 
— Como voce  na o esta  disposto a ceder, faremos dúas pesqúisas, cada úm útiliza a maneira qúe 

achar mais conveniente e, no final, a Sandra decide qúal apresenta melhor resúltado e sera  útilizada. 
— Nego cio fechado — disse Marcos.  
Ambos começaram a trabalhar e o espí rito competitivo estava agúçado. Da súa mesa, Marcos 

olhava Richard, enqúanto conferia seús cata logos impressos, búscando os telefones e endereços dos 
conhecidos fornecedores do ramo de pneús, aqúeles com qúem ja  estava mais acostúmado a tratar. 
Ele se pergúntava por qúe algúe m iria preferir aqúela bobagem de compútador se a boa e velha 
cotaça o sempre fúncionava ta o bem.  
Por súa vez, Richard abriú logo o navegador da Internet e acessoú o Painel de Preços. Mas na o 

estava com sorte e o sistema, lento demais, inviabilizava a búsca. Freqúentemente ele se pegava 
pergúntando por qúe o governo na o investia mais recúrsos para melhorar a capacidade da 
ferramenta em proporcionar acesso facilitado aos dados. O mecanismo em si era bom, com algúmas 
fragilidades na descriça o dos itens, mas o qúe atrapalhava mesmo era a lentida o nas horas de pico, 
em qúe múitas repartiço es pú blicas acessavam ao mesmo tempo. A Controladoria-Geral da Unia o ate  
tinha feito úm relato rio sobre os problemas e a Secretaria de Gesta o tinha prometido melhorar as 
coisas (CGU, 2022), mas ate  aqúele momento, o Painel ainda travava múito. 
Richard tambe m estava animado com as múdanças qúe poderiam acontecer com a implantaça o 

efetiva do Portal Nacional de Contrataço es Pú blicas, o PNCP, qúe previa úm cata logo padronizado, 
úma ferramenta de pesqúisa de preços incorporada e búsca em notas fiscais eletro nicas de todo o 
paí s. Ele sabia qúe ainda seria úm longo caminho ate  o upgrade adeqúado do Portal, mas ele 
acreditava no avanço inexora vel da tecnologia.  
Mesmo com o peqúeno contratempo no acesso ao Painel, ele estava confiante qúe o seú me todo 

seria o escolhido por Sandra, assim como o preço estimado por ele seria a baliza da licitaça o. Afinal, 
aqúele me todo júra ssico do Marcos na o podia fúncionar. Pedir orçamento para fornecedor? Qúe 
perda de tempo! Onde ja  se viú, se era possí vel consegúir diversos valores de compras reais com 
algúns cliqúes? 
Empenhado em fazer úm bom trabalho – e vencer a competiça o –, Richard úsoú o hora rio de 

almoço para aproveitar o acesso menos concorrido ao Painel, conclúindo o levantamento dos preços 
e calcúlando a mediana em poúco mais de vinte minútos. Provocativo, esperoú Marcos aparecer na 
sala e anúncioú: 



PDF generado a partir de XML-JATS4R por Redalyc 

Proyecto académico sin fines de lucro, desarrollado bajo la iniciativa de acceso abierto 

6 

AdmInIsTRAçÃO PúBLICA e GesTÃO SocIAL, 2024, voL. 16, núm. 3, julio-septiembre, ISSN: 2175-5787 

 

  

— Terminei a pesqúisa. Afinal, e  úma demanda úrgente. Na o ha  tempo a perder. 
Marcos assentiú, pensativo. Seria úma corrida injústa, se o fator tempo fosse o ú nico crite rio. Esses 

compútadores modernos, essa comúnicaça o a jato, esses telefones celúlares qúe mais pareciam 
espaçonaves, túdo era realmente múito veloz. Mesmo ele na o poderia negar qúe isso era úma 
vantagem. Mas a vida na o pode ser resúmida em correr mais ra pido. Se fosse pra entregar qúalqúer 
coisa no menor tempo, bastaria úm robo , o qúe, alia s, Marcos ja  andava desconfiando qúe poderia 
acontecer, ele, Richard e os oútros colegas súbstitúí dos por ma qúinas. Ainda bem qúe a 
aposentadoria dele ja  estava garantida. Mas ele temia pelos oútros. Túdo estava múdando ra pido 
demais.  
Mas úm robo  ainda na o era capaz de fazer úm trabalho complexo como aqúele. Mesmo Richard 

podia acabar enganado pela apare ncia de facilidade de deixar a ma qúina procúrar e calcúlar os 
preços. Aqúilo era úma arte, úma te cnica qúe exigia cúidado, habilidade e experie ncia, qúe Marcos 
tinha de sobra.  
Na a nsia de prodúzir úm bom resúltado para a chefe – e ostentar o trofe ú da vito ria – Marcos fez 

novos telefonemas, para confirmar o recebimento dos e-mails qúe ja  tinha enviado e pedir aqúela 
ajúda especial na agilidade de atendimento ao pedido de orçamento. Algúns fornecedores na o 
forneciam cotaça o para licitaça o, oú demoravam demais para responder, porqúe sabiam qúe isso so  
gerava cústos, com poúca oú nenhúma chance de venda efetiva para o governo. Marcos achava aqúilo 
estranho, súa úniversidade e oútros o rga os complicavam e engessavam demais úma transaça o qúe 
deveria ser simples. Eram regras demais, controles demais, papelada demais. Seria ta o mais fa cil ir 
direto no fornecedor de confiança e passar úm carta o corporativo em pagamento. Se ele podia fazer 
isso com o dinheiro dele, por qúe na o podia ser assim na repartiça o?  
Mas na o era ele qúe fazia as regras. Ele so  tentava obedecer. E a melhor forma qúe viú para cúmprir 

esse papel naqúele momento foi recorrer a úm fornecedor bem conhecido, com qúem ja  tinha longa 
histo ria de ajúda mú túa. Ligoú para o empresa rio e pediú o apoio, explicando a sitúaça o. O 
interlocútor prometeú responder ra pido, pelos velhos tempos. E, tambe m pela perspectiva de 
participar do prega o, qúe era atrativo, pelo volúme de pneús registrados.  
No dia segúinte, os “competidores” estavam em súas mesas de trabalho, na pontúalidade de 

sempre, qúando Sandra passoú por ambos e pergúntoú como estava sendo a experie ncia de trabalhar 
júntos. Marcos disse qúe estava túdo certo. Richard, por oútro lado, apenas acenoú com a cabeça 
concordando e lançoú úm olhar zombeteiro para o amigo. Antes de sair, pore m, Sandra fez úm pedido 
a ambos, “precisamos públicar esse edital de maneira ra pida”, por favor, finalizem essa tarefa ainda 
nesta semana.  
Diante do prazo estabelecido, Richard tinha certeza de qúe Marcos na o consegúiria terminar a súa 

parte. Logo, súa vito ria no desafio era favas contadas. Pore m, considerando a amizade com Marcos, 
decidiú qúe entregaria a  Sandra o seú resúltado como se tivesse sido úm trabalho conjúnto. A 
dificúldade seria ela acreditar qúe Marcos aceitoú se valer da tecnologia e das ferramentas digitais 
disponí veis.  
As coisas múdaram qúando Marcos recebeú, na tarde da qúinta-feira, telefonema do empresa rio 

parceiro, avisando qúe a ajúda solicitada ja  estava a caminho, na forma de 3 orçamentos enviados 
para o e-mail institúcional indicado no instrúmento para coleta de preços. Todos emitidos por 
empresas diferentes, todas de confiança, so  firma se ria.  
Marcos agradeceú a parceria de sempre e confirmoú qúe em súa caixa de e-mail constavam as 

cotaço es de tre s fornecedores. Sabedor do prazo apertado, Marcos ficoú aliviado por consegúir 
cúmprir a tarefa, elaborando o mapa de preços com a súa costúmeira falta de agilidade com 
compútadores, calcúlando a me dia em súa calcúladora de mesa e inserindo o valor estimado em súa 
planilha, no velho formato com o qúal ja  estava ta o habitúado. Enqúanto lútava com o teclado e o 
moúse, pensava com seús boto es: qúem precisa de robo s qúando se tem amigos no mercado?  
Na seqúe ncia, imprimiú túdo em 3 vias, procúroú Richard e, confiante, convidoú o amigo para irem 

júntos a  sala de Sandra apresentar o resúltado do trabalho. Richard aceitoú de pronto o convite, 
admirado e feliz pelo súcesso do amigo.   
— Boa tarde, Diretora — cúmprimentoú Marcos, animado. 
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Richard, ansioso e afoito, interrompeú as saúdaço es e declaroú qúe ambos haviam conclúí do a 
tarefa e qúe desejavam apresentar o resúltado. Ja  era o final do expediente e Sandra, envolta em úma 
tripla jornada, disse qúe tratariam do tema no dia segúinte, ja  qúe precisaria búscar os filhos na 
escola. 
Marcos e Richard deixaram a úniversidade e foram para súas casas, cúriosos para saber qúal seria 

a decisa o da chefe. Independentemente de qúem receberia o trofe ú, ambos tinham a sensaça o de 
dever cúmprido. 
A noite se arrastoú para Richard qúe, para ale m da escolha de Sandra, estava preocúpado com o 

fato de na o terem segúido a orientaça o dela e se qúestionava como apresentariam dúas metodologias 
diferentes, ja  qúe a Diretora havia sido catego rica sobre a necessidade de trabalharem em conjúnto. 
Assim qúe acordoú, telefonoú ao amigo Marcos para combinar úma conversa na primeira hora do 
expediente, antes mesmo de apresentarem o resúltado da pesqúisa a  chefe. Ele teria preferido enviar 
mensagens pelo aplicativo do celúlar, mas Marcos era consistente em súa aversa o a  tecnologia.  
A s oito da manha  em ponto, Marcos chegoú a  Universidade e de pronto búscoú o amigo Richard 

para debater como resolveriam a qúesta o de terem trabalhado de forma individúal, contrariando a 
expressa recomendaça o da Diretora. Marcos, ciente de qúe o objetivo final da tarefa havia sido 
cúmprido, tranqúilizoú Richard e recomendoú qúe segúissem o planejado anteriormente, pois 
Sandra reconheceria o esforço de ambos e participaria do “jogo”, escolhendo qúal o preço certo dos 
pneús.  
Sandra demoroú a chegar na diretoria, pois desde a s sete da manha  se reúnia com a Reitora, qúe 

estava preocúpada com os cortes orçamenta rios recentes e passoú úma mensagem dúra para Sandra, 
dizendo qúe a Universidade precisava rever seús processos de contrataça o, pois a economia nessa 
a rea seria a melhor solúça o para a carestia de recúrsos qúe se avizinhava.  
Apesar de entender a mensagem, Sandra ficoú pensativa sobre qúal seria a real contribúiça o de 

súa diretoria, se a alta administraça o sempre tratava as compras como úm setor reativo, qúe so  servia 
para atender pedidos das a reas demandantes, sem papel estrate gico, nem recúrsos e apoio 
necessa rios para exercer tal papel (Costa & Terra, 2019). 
Ao chegar a  súa sala, Sandra ainda pensava sobre o dilema imposto pela Reitora e chamoú Marcos 

e Richard para apresentaça o do preço de refere ncia, peça faltante para liberarem o edital para 
públicaça o.  
Richard introdúziú a qúesta o, ponderando sobre os perfis dos compradores pú blicos (Almeida & 

Sano, 2019) e as diferenças entre ele e Marcos para, em segúida, explicar a decisa o qúe tomaram. Ele 
ainda lembroú a chefe sobre o trofe ú e o jogo qúe realizavam semanalmente, solicitando qúe ela 
decidisse qúal seria o “preço certo” para a contrataça o dos pneús.  
Sandra, com algúm desconforto diante da histo ria e ainda incomodada com a pressa o da Reitora, 

tentoú refletir sobre o desafio de definir o “preço certo”. Longos segúndos se passaram núm sile ncio 
angústiante para Marcos e Richard, ate  qúe Sandra aterrissasse seús pensamentos novamente na 
sala e cúmprimentasse os dois pelo resúltado ta o ra pido. Apesar do reconhecimento, fez qúesta o de 
pontúar o individúalismo adotado. E, como na o esperava ter qúe analisar dúas estimativas distintas, 
solicitoú aos dois compradores qúe retornassem em 30 minútos para fecharem a qúesta o e 
avançarem a licitaça o. 
Apo s refletir sobre as dúas metodologias apresentadas, Sandra estava a s voltas com súa grande 

confiança em Marcos, servidor antigo e experiente, ao mesmo tempo qúe pensava na agilidade e 
dinamismo do trabalho realizado por Richard. Ela, enta o, se lembroú da regra de prefere ncia no 
regúlamento federal, qúe da  prioridade aos preços praticados na Administraça o Pú blica como fonte 
da estimativa. E lembroú qúe se úsasse apenas orçamentos de fornecedores, precisaria jústificar a 
sitúaça o (Brasil, 2021b).  
A decisa o mais racional seria júntar as dúas pesqúisas.  
Transcorridos os 30 minútos os “competidores” voltaram a  sala, ansiosos pelo veredito, como se 

estivessem no palco do Programa de TV, cada úm esperando a confirmaça o de qúe a súa metodologia 
era a melhor.  
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Percebendo a ansiedade dos dois, Sandra calmamente explicoú qúe na o precisavam escolher 
apenas úma das opço es, mas poderiam combinar ambas! Afinal, havia aqúele conceito de ‘cesta de 
preços aceita veis’, úma coisa qúe eles aprenderam núma palestra online sobre a Nova Lei de 
Licitaço es (Santos, 2023). Sandra orientoú os súbordinados a útilizar as dúas pesqúisas e calcúlar 
úm preço estimado final. Ela esperava o resúltado em ate  úma hora.  
Um poúco súrpresos, os dois compradores sentaram júntos para resolver o problema. Antes, 

estabeleceram úma regra nova no jogo: continúariam dispútando o trofe ú, cada úm com súa pro pria 
estimativa, qúe seria comparada com o resúltado final da licitaça o. Richard obteve a mediana de R$ 
2.242 para cada pneú, de úm conjúnto de 58 itens de compra filtrados no Painel de Preços, úsando o 
co digo de material ‘283321’ (veja a distribúiça o dos preços no ape ndice 6). Marcos, com os 3 
orçamentos (cotaça o 1 = R$ 4.300; cotaça o 2 = R$ 4.850 e cotaça o 3 = R$ 3.674), calcúloú a me dia 
em R$ 4.275.  
Os amigos debateram como combinariam os dois conjúntos de dados. A norma federal determina 

a mediana qúando o Painel e  útilizado, mas deixa em aberto a escolha do crite rio matema tico de 
tratamento das demais fontes.  
Richard estranhoú a diferença expressiva entre as dúas estimativas, úma qúase o dobro da oútra, 

mas ele ja  tinha oúvido falar qúe orçamentos de fornecedores costúmam ser mais altos do qúe os 
valores homologados nas licitaço es. Ele na o qúeria entrar em conflito e nem desmerecer os esforços 
do amigo, enta o, propo s qúe calcúlassem a me dia úsando as qúatro refere ncias disponí veis: (1) 
Mediana do Painel; (2) Cotaça o 1; (3) Cotaça o 2; (4) Cotaça o 3. Marcos achoú a solúça o aceita vel, 
embora tivesse alertado qúe o valor podia ser poúco atrativo para o mercado, considerando qúe a 
úniversidade estava passando por noto rias dificúldades financeiras, atrasando recorrentemente os 
pagamentos a fornecedores.  
Usando o me todo acordado, Richard e Marcos chegaram ao preço únita rio estimado de R$ 3.766 

(me dia entre R$ 2.242; R$ 4.300; R$ 4.850 e R$ 3.674). Sandra gostoú do resúltado. Ela tambe m 
estava preocúpada com a grande diferença entre as estimativas iniciais, mas achoú qúe a combinaça o 
dos resúltados chegoú a úm patamar razoa vel, qúe parecia aúmentar as chances de a úniversidade 
fechar úm bom nego cio. Se hoúvesse forte concorre ncia, o preço final poderia baixar bastante, 
apresentando úma economia maior, favorecendo a imagem do setor de Compras júnto a  Reitoria. E 
se na o hoúvesse múita competiça o, ainda assim parecia ser melhor ter úma estimativa mais alta, para 
garantir qúe algúm fornecedor fosse aceito, evitando frústraça o oú licitaça o deserta, ainda mais 
naqúele momento em qúe a úniversidade estava com baixa credibilidade no mercado. Seria úm 
desastre se a licitaça o na o resúltasse rapidamente em úma Ata de Registro de Preços assinada e 
pronta para úso. O edital foi públicado com a estimativa aberta aos interessados. Havia opça o de 
tratar o preço estimado como sigiloso ate  o final da dispúta, mas a Diretoria de Compras na o estava 
acostúmada a fazer isso e na o tinha súbsí dios súficientes para decidir pela múdança de sistema tica 
naqúele caso.  
Com a participaça o de oito competidores e úm total de 12 lances, o valor final homologado foi de 

R$ 2.818,40, redúça o de 25% em relaça o ao estimado, totalizando úma diferença de qúase R$ 100 
mil, montante qúe Sandra logo anúncioú a  Reitora como economia conqúistada pela súa Diretoria. A 
“economia” viroú notí cia no portal da úniversidade e a Reitora, preocúpada com a repútaça o da 
institúiça o e com a prestaça o de contas a  sociedade, divúlgoú o feito em va rias mí dias. 
E o trofe ú ‘preço certo’? Foi para Richard, vencedor da semana, qúe ostentoú orgúlhoso o sí mbolo 

de súa vito ria. 
 

O PÓS-LICITAÇÃO: MUITO ALÉM DO PREÇO, MAS NEM TANTO 
 
Conclúí da a licitaça o, túdo corria bem ate  súrgir úm “súposto” esca ndalo na compra dos pneús. 

Com seús smartphones em púnho em úma ma o, gravando úma transmissa o ao vivo para as redes 
sociais, e úm papel impresso na oútra, o Senador da Repú blica conhecido por Tiqúinho Coelho e 
Depútado Federal Saúlo Madeira, campea o de votos nas ú ltimas eleiço es, gritavam a plenos púlmo es 
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qúe tinham recebido úma denú ncia de qúe a úniversidade estaria rasgando o dinheiro do 
contribúinte ao comprar tantos pneús por úm preço ta o caro. 

— Isso aqúi e  úm descaso. E  úm retrato do qúe e  o serviço pú blico brasileiro, úm lúgar de 
desperdí cio e favorecimento de empresas “amigas”. Mas, no s, qúe temos o mandato 
institúcional para fiscalizar a Administraça o Pú blica, vamos cobrar e responsabilizar a Reitoria, 
qúe e  responsa vel pela úniversidade.  

Para sústentar súas afirmaço es, os parlamentares agitavam as folhas de papel qúe tinham nas 
ma os e diziam qúe os mesmos pneús poderiam ser comprados por úm valor múito menor do qúe 
aqúele homologado pela úniversidade. O papel trazia úma promoça o com especificaço es similares 
por R$ 1.649,90. Era úma pa gina impressa da Internet.  
Comparando com a licitaça o da Diretoria de Compras, a diferença era expressiva, de R$ 1.168,50 

por únidade, eqúivalente a mais de 40%. Mesmo em relaça o a  estimativa de Richard, aqúele valor era 
bem menor.  
Os parlamentares tambe m alegavam qúe o consúmo de pneús da institúiça o de ensino era absúrdo. 

Eles citaram qúe o histo rico era de 5 únidades por ano, sendo inaceita vel, na opinia o deles, ter saltado 
para 100 únidades de úma hora para oútra. 
O ví deo dos parlamentares viralizoú, com boa parte dos comenta rios nas redes sociais 

corroborando o alegado sobrepreço. Com isso, a Reitora, júntamente com a assessoria de 
comúnicaça o da institúiça o de ensino, viú a necessidade de úma nota para prestar esclarecimentos 
a  sociedade sobre o processo. A primeira medida da Reitora foi convocar Sandra ao seú gabinete. A 
Diretora de Compras garantiú a  Reitora qúe na o havia nada de errado na licitaça o e qúe confiava na 
súa eqúipe. Ela disse qúe na o poderia se responsabilizar pela qúantidade de pneús solicitada pela 
diretoria de Transporte, qúe isso era atribúiça o daqúela a rea reqúisitante.  
Apo s a reúnia o na Reitoria, Sandra voltoú para súa sala com úm semblante preocúpado e convocoú 

Richard e Marcos para apoia -la na demanda da Reitora, ressaltando qúe daqúela vez ela realmente 
precisava qúe os dois trabalhassem júntos.   
Em segúida, Sandra relatoú a reúnia o com a alta administraça o e pediú ajúda para preparar úma 

nota explicando os procedimentos realizados, em especial, a pesqúisa de preços, ja  qúe essa parte 
era úm dos pontos centrais da “denú ncia” dos parlamentares. Sandra informoú aos colegas qúe a 
Magní fica Reitora, formada em estatí stica, estava descontente com o me todo escolhido para de 
definiça o do preço estimado, pois acreditava qúe a úniversidade acaboú passando úma mensagem 
qúe estaria disposta a pagar úm preço elevado pelos pneús, e qúe, na súa visa o, essa era úma das 
prova veis explicaço es para a diferença entre o valor apresentado pelos parlamentares e o valor 
contratado pela úniversidade.  
Segúndo a Reitora, se a Diretoria de Compras tivesse útilizado o banco de dados de notas fiscais 

eletro nicas, disponibilizado a partir do conve nio com o governo do estado, provavelmente o desfecho 
da licitaça o teria sido diferente, ja  qúe os preços seriam “condizentes com o mercado”. A Reitora 
tambe m comentoú qúe poderiam ter pesqúisado o prodúto na Internet, o qúe revelaria o tipo de 
oferta qúe os parlamentares estavam úsando como refere ncia para atacar a institúiça o. 
Richard e Marcos começam a debater a forma como deveriam estrútúrar a nota, começando por 

explicar e defender o procedimento adotado na pesqúisa. Em segúida eles começam a contrapor a 
visa o da Reitora, destacando qúe a estimativa de preços na o e  simples, considerando a existe ncias de 
mú ltiplas partes interessadas na contrataça o (Rodrigúes & Reis, 2023), e pode ser caúsa para úma 
se rie de riscos, inclúsive o desabastecimento, pela aúse ncia de propostas aceita veis na licitaça o, 
especialmente na condiça o poúco favora vel qúe a úniversidade se encontrava júnto ao mercado 
fornecedor, pelas fragilidades financeiras qúe vinha enfrentando. Eles finalizaram afirmando qúe 
comparar o preço licitado com úma oferta isolada da Internet era inadeqúado, leviano e injústo, pois 
desconsiderava úma se rie de especificidades presentes nas compras pú blicas, especialmente 
naqúelas realizadas por meio de ata de registro de preços, e aúsentes nas compras privadas 
realizadas por pessoas júrí dicas oú fí sicas. 
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Mesmo compras comúns, como a de pneús, te m sido objeto recorrente de representaço es nos 
Tribúnais de Contas (Tribúnal de Contas do Estado de Santa Catarina, 2023). Ademais, enfatizaram 
o papel estrate gico da presente compra, diante da polí tica institúcional de compras pú blicas 
sústenta veis adotada pela Universidade, em consona ncia com os objetivos do processo licitato rio 
expressos no artigo 11, inciso IV, da nova Lei de Licitaço es e Contratos (2021a), materializados no 
estúdo te cnico preliminar, termo de refere ncia e/oú edital com a descriça o de possí veis impactos 
ambientais e respectivas medidas mitigadoras, por meio de cla úsúlas qúe preveem dentre oútras 
coisas a obrigaça o pela contratada, da coleta dos resí dúos oriúndos da contrataça o para fins de 
devolúça o ao fabricante oú importador, responsa veis pela súa destinaça o final ambientalmente 
adeqúada. 
Terminada a reúnia o, Marcos e Richard começaram a escrever a nota. Antes, pore m, Marcos sorriú 

e solicitoú qúe Richard retirasse o trofe ú da súa mesa, pois, em súa visa o, ambos falharam, se o valor 
daqúela promoça o na Internet fosse considerado o “preço certo”. Richard contemporizoú e destacoú 
qúe, de fato, dessa vez, o trofe ú na o ficaria com ningúe m. E arrematoú pergúntando: 

— Como podemos ter errado dúas vezes, primeiro apresentando dúas estimativas ta o 
diferentes entre si, depois úsando úma combinaça o qúe, ainda assim, ficoú ta o acima de úma 
oferta do mercado?  

 

NOTAS DE ENSINO 

Objetivos de ensino 

O caso tem como propositúra catalisar os debates acerca dos processos de compras pú blicas e a 
relaça o da súa fase preparato ria com os resúltados da contrataça o a partir da o tica da 
economicidade. Considerando as metodologias existentes e as condiço es de mercado e  necessa rio 
qúe o setor responsa vel pela elaboraça o do edital da licitaça o analise os riscos existentes e de qúe 
forma etapas como a pesqúisa de preço podem contribúir para a dirimir a ocorre ncia de tais riscos. 
A importa ncia do item para o o rga o, a pressa o exercida pelo elemento tempo, ale m da necessidade 
de prestar contas a  sociedade, nem sempre ciente das condiço es de mercado e das diferenças entre 
a contrataça o realizada pelo ente pú blico e o privado, sa o o pano de fúndo das qúesto es e dilemas 
vividos pelos personagens. Algúns elementos, como a possibilidade de fraúdes envolvendo a 
contrataça o do item em qúesta o, a falta de úm planejamento anterior a  contrataça o e o acesso a  
informaça o por parte da popúlaça o, sa o qúesto es implí citas qúe podem levar a  reflexa o acerca da 
complexidade envolvendo as contrataço es pú blicas. O componente polí tico e  oútra qúesta o trazida 
ao debate visando rememorar aos estúdantes qúe o processo de tomada de decisa o em úm o rga o 
pú blico na o e  insúlado de tal componente.  
O caso se destina a alúno de po s-gradúaça o lato sensú e stricto sensú em administraça o e 

administraça o pú blica, ale m de cúrso de edúcaça o execútiva dessas a reas. Todavia, a súa aplicaça o 
em cúrsos de po s-gradúaça o da a rea de direito e economia na o e  desestimúlada, entendendo a 
relaça o entre os dilemas aqúi trazidos e os referencias das dúas a reas.  

 
Fontes de Informação: 

Compo em esse caso informaço es oriúndas do painel de preços do governo federal, qúe pode ser 
acessado no endereço: https://paineldeprecos.planejamento.gov.br/. Ale m disso, foram inseridas 
informaço es acerca das metodologias de estimativa de preço considerando o disposto na Lei de 
Licitaço es nº 14133/2021 (Brasil, 2021a) e no regúlamento federal, Instrúça o Normativa Seges/ME 
nº 65, de 7 de júlho de 2021 (Brasil, 2021b). O caso e  fictí cio criado pelos aútores a partir das súas 
experie ncias com a tema tica, visando inserir os estúdantes em dilemas recorrentes nas organizaço es 
pú blicas. 

 

https://paineldeprecos.planejamento.gov.br/
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Pesquisa de Preço e a relação entre Governo e Mercado 

A pesqúisa de preço se caracteriza como atividade essencial e obrigato ria para a realizaça o de 
licitaço es no Brasil. Ela súbsidia a definiça o do preço de refere ncia para júlgamento de propostas e 
traz para a administraça o pú blica úma estimativa dos cústos do item a ser adqúirido. E  considerado 
pela literatúra úm procedimento “deveras tormentoso” na rotina das contrataço es pú blicas 
brasileiras, verdadeiro “gargalo búrocra tico’, tanto pelo esforço envolvido qúanto pelo resúltado 
impreciso (No brega, Camelo & Torres, 2020).  
Caso a refere ncia seja incoerente com o mercado, pode representar prejúí zo, seja pela aúse ncia de 

interessados oú propostas aceita veis, seja pela oferta com sobrepreço, ja  qúe a dispúta nas licitaço es 
nem sempre e  súficiente para garantir preço jústo (Santos, 2019). 
O tema ‘preço estimado’ em compras pú blicas vem recebendo atença o crescente. Um dos focos 

ocorre nos júlgados do Tribúnal de Contas da Unia o, servindo de gúia para acompanhar a evolúça o 
conceitúal, metodolo gica e normativa. Nos anos 1990, a me dia de tre s orçamentos de fornecedores 
era a regra-padra o. Por volta de 2007, começoú a despontar a noça o de “cesta de preços aceita veis”, 
baseada em variedade, diversidade e amplitúde de fontes e tratamento crí tico dos dados, 
considerando qúe a diversificaça o da pesqúisa tende a melhorar a precisa o, ponderando diferentes 
elementos constitútivos na formaça o de preços no mercado privado e no ambiente de venda para o 
governo (Castro, 2019).  
Isso aconteceú porqúe o TCU identificoú tende ncia de súperestimativa nas pesqúisas qúe se 

baseavam únicamente em orçamentos de fornecedores. Para o o rga o de controle, as empresas 
costúmam inflar as cotaço es, sabendo qúe a informaça o sera  úsada para definir o preço ma ximo qúe 
o o rga o pú blico estara  disposto a pagar (Aco rda o TCU n. 299/2011-P).  
Em 2014 súrgiú a primeira norma federal disciplinando procedimentos (IN 05/2014) e em 2017 

foi implantado o Painel de Preços como ferramenta de apoio. Em 2021 tivemos úma Nova Lei de 
Licitaço es (Lei n. 14133) e seú respectivo regúlamento federal, a IN 65.  
Com esse cena rio evolútivo, chegamos ao artigo 23 da Lei de Licitaço es, destacando as condiço es 

de mercado e as caracterí sticas da contrataça o como elementos fúndamentais da estimativa de 
preços, levando em conta “preços constantes de bancos de dados pú blicos e as qúantidades a serem 
contratadas, observadas a potencial economia de escala e as pecúliaridades do local de execúça o do 
objeto” (Brasil, 2021a).  
Ale m das diretrizes, a Lei de Licitaço es estabelece procedimentos, citando as fontes possí veis de 

búsca de refere ncias, como o Painel de Preços, internet, fornecedores, notas fiscais eletro nicas. As 
fontes podem ser úsadas de modo isolado oú combinado.  
Detalhando os procedimentos operacionais, a norma federal (Brasil, 2021b) exige tratamento 

estatí stico dos valores coletados, sendo obrigato ria a mediana no Painel de Preços e livre a escolha 
de oútros me todos para as demais fontes, como me dia, mí nimo oú alternativas jústificadas.  
O valor estimado pode ser sigiloso. Ha  controve rsias sobre os efeitos, riscos e benefí cios de ocúltar 

a estimativa, dependendo das caracterí sticas de cada mercado (Carvalho, 2018).  
Apesar dessas diretrizes operacionais, da existe ncia de sistemas de apoio e da freqúe ncia e 

recorre ncia de execúça o rotineira, a pesqúisa de preços ainda esta  poúco amadúrecida no setor 
pú blico (TCU, 2023). 
  

Questões para discussão do caso 

1-  Como a escolha do me todo de pesqúisa de preço inflúencia o resúltado da contrataça o? 
2- Como o preço estimado afeta a economicidade da contrataça o? 
3- Como podem ser gerenciados os riscos da pesqúisa de preço? 
4- Qúais fatores diferenciam preços em compras dos setores pú blico e privado?  
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Abertura para discussão e análise do caso em sala de aula 

O(a) professor(a) deve estimúlar o(a)s alúno(a)s a refletirem acerca das condiço es de mercado, 
desafios e dilemas das compras pú blicas. Importante qúe o(a) professor(a) aborde algúmas 
caracterí sticas das licitaço es, atento a contextúalizar as qúesto es para discússa o do caso, em especial 
os mú ltiplos objetivos e partes interessadas nas compras governamentais (Rodrigúes & Reis, 2023), 
marcadas por dilemas de crescente complexidade, conflitos qúe búscam eqúilibrar eficie ncia e 
controle; riscos e cústos de transaça o; isonomia e fomento; concorre ncia e transpare ncia; legalidade 
e inovaça o (Mccúe, Prier & Swanson, 2015), economicidade e desenvolvimento sústenta vel (Brasil, 
2021a). 
Súgere-se qúe o(a) professor(a) destaqúe aos estúdantes a existe ncia de elementos associados aos 

vieses deciso rios, motivaço es e diversidade de presso es qúe podem inflúenciar o resúltado de úma 
contrataça o, úsando os elementos do caso como pano de fúndo. E  comúm qúe as compras pú blicas 
no Brasil sejam condúzidas por agentes qúe atúam nessa fúnça o de modo tempora rio, poúco 
valorizados, súbmetidos a elevados riscos pessoais e poúcos incentivos profissionais, com forte 
pressa o de escalo es súperiores (Motta, 2010). A falta de valorizaça o e qúalificaça o dos compradores 
e o excesso de disfúnço es búrocra ticas sa o problemas comúns (Costa & Terra, 2019). 
Recomenda-se qúe o(a) professor(a) pondere júnto aos estúdantes acerca da realidade de o rga os 

pú blicos com grande qúantitativo de demandas e dificúldades de planejamento (Ferrer, 2015; 
Marqúes, 2022). Tal ponderaça o pode propiciar ao estúdante úma visa o dos desafios impostos para 
a concretizaça o de úma aqúisiça o governamental.  
Oútras consideraço es contextúais relevantes se referem aos fatores qúe inflúenciam a formaça o 

dos preços nas transaço es comerciais, de modo geral e nas compras do governo, de modo especí fico. 
Nos Aco rda o nº 2984/2013-P e 2.901/2016-P, o TCU abordoú diversos desses elementos, 
relacionados aos procedimentos de pesqúisa, negociaça o, especificaça o e coleta de dados. Entre 
esses fatores, destacam-se o "Efeito Barganha", decorrente da negociaça o de grande qúantidade qúe 
leva a redúça o do preço únita rio por economia de escala; o "Efeito Marca", qúe pode distorcer o preço 
referencial dependendo das marcas dos insúmos cotados; o "Efeito Correlaça o", decorrente da 
variaça o desproporcional de preços entre coletas de variadas fontes; e o "Efeito Impútaça o", 
resúltante da aplicaça o de preços de praças diversas na composiça o de preços em úma localidade, 
sem levar em conta os cústos de transporte; o "Efeito Administraça o Pú blica", qúe faz os preços das 
compras governamentais serem mais elevados do qúe os praticados pela iniciativa privada, por caúsa 
de maiores cústos de transaça o, gastos para participar de licitaço es, reqúisitos mais rigorosos 
exigidos dos fornecedores, em especial regúlaridade fiscal, perspectiva de atrasos de pagamento e 
retença o obrigato ria de impostos. Esses fatores sa o crúciais para compreender a formaça o de preços 
em licitaço es e contrataço es pú blicas, podendo levar a distorço es tanto para mais qúanto para menos 
nos valores referenciais.  
Ale m disso, pesqúisas acade micas te m analisado caúsas de variaço es nos preços praticados em 

licitaço es pú blicas e merecem ser mencionadas. Barbosa e Fiúza (2012) mostram qúe o rga os “bons 
pagadores” acabam obtendo preços maiores qúando se júntam, em compras compartilhadas, com 
o rga os com fama de “maús pagadores”. Os fornecedores embútem no preço o risco de calote oú atraso 
no pagamento, úm fator qúe pode ser associado ao caso de estúdo, pela credibilidade abalada da 
úniversidade no mercado.  
Faria, E. R. Ferreira, Ferreira, M. A. M, Santos, L. M., & Silveira, S. F. R. (2010) e Lacerda (2012) 

avaliaram fatores qúe inflúenciam variabilidade dos preços adjúdicados em prego es eletro nicos da 
Administraça o Pú blica Federal e ambos apontaram qúe o volúme de compras tem forte inflúe ncia 
nos preços finais.  
Por fim, recomenda-se qúe o(a) professor(a) descreva a lo gica da Gesta o de Riscos e súa avaliaça o 

por meio de probabilidade e impacto, bem como súa mitigaça o por controles internos, associando 
esses instrúmentos a  etapa de pesqúisa de preços nas licitaço es. O(a) professor(a) pode estimúlar 
os alúnos a búscarem informaço es sobre os principais problemas das compras pú blicas, 
especialmente aqúeles relacionados com resúltados ligados ao valor estimado, como licitaça o 
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deserta, fracassada, fraúde, sobrepreço e desempenho insatisfato rio na execúça o do contrato (Reis, 
2016; Santos & Soúza, 2020)  
Espera-se qúe os estúdantes sejam capazes de ponderar os riscos a partir das metodologias 

disponí veis para pesqúisa de preços em compras pú blicas, realizando úma ana lise crí tica, levando a 
úm aprofúndamento nos riscos envolvidos em cada decisa o tomada pelos agentes envolvidos na 
definiça o do preço estimado no caso da compra dos pneús para a úniversidade.  
Em especial, súgere-se qúe sejam considerados os riscos de ‘ilúsa o de economia’, no sentido de qúe 

grande diferença entre o preço estimado e o preço final de úma licitaça o, em vez de representar 
‘economia’, indiqúe erro na estimaça o, sendo, assim, úm ganho fictí cio, ilúso rio para o governo (Sales, 
2016; Santos, 2019).  
Ale m disso, merecem destaqúe os riscos de insúcesso nas compras em fúnça o de estimativas 

descoladas do mercado. Araú jo (2022) apontoú qúe 77% dos itens cancelados em prego es 
eletro nicos no Súperior Tribúnal Militar foram caúsados por falhas na estimativa. Bona (2015) 
encontroú dados similares, analisando prego es da Prefeitúra do Recife, identificando, entre os 
principais motivos de insúcesso, os preços acima do estimado, refletindo, na visa o da aútora, falha 
na estimativa. Castro (2019) apontoú os riscos da chamada 'maldiça o do vencedor’, qúando o 
fornecedor oferta preço insúficiente para cobrir seús cústos, conhecido como preço inexeqúí vel, 
levando a possí vel inadimplemento contratúal.  
Pesqúisa de Qúeiroz (2018) relatoú estúdo de caso no Ministe rio Pú blico Federal no Espí rito Santo, 

no qúal havia baixa efica cia nas licitaço es, com múitos itens desertos oú fracassados. O preço 
estimado estava súbavaliado e na o atraí a fornecedores. A estimativa era obtida com base no menor 
preço coletado na pesqúisa. Depois qúe a metodologia foi alterada para considerar medidas de 
tende ncia central, a efica cia dos prego es aúmentoú de 63% para 73%.  
Levantamento de Soúza (2021) sobre investigaço es em compras pú blicas dúrante a pandemia de 

Covid-19 listoú diversas irregúlaridades relacionadas com a estimativa de valores contratúais. O 
principal problema detectado foi sobrepreço, mas tambe m foram identificadas fraúdes na pesqúisa 
de preços, cotaça o com empresas de fora do ramo e aúse ncia completa de pesqúisa para balizar a 
contrataça o. 
Ainda com relaça o aos casos envolvendo súposto sobrepreço, tambe m e  importante considerar as 

prova veis implicaço es da inclúsa o de crite rios de sústentabilidade sobre a manútença o da 
competitividade e preços obtidos. Conforme alertam Coúto e Ribeiro (2016), a inclúsa o de crite rios 
orientados a  promoça o do desenvolvimento sústenta vel, como medidas de logí stica reserva, no 
processo licitato rio, provavelmente pode ter impacto nos preços.  
Súgere-se, por fim, apo s úma breve explanaça o do(a) professor(a), a divisa o da classe em peqúenos 

grúpos, objetivando úm debate participativo e contribúitivo. E  importante qúe o(a) professor(a) 
estimúle a participaça o e apresentaça o de pontos de vistas diversos. Ao final do tempo de 
aproximadamente 40 minútos para discússa o, o(a) professor(a) podera  pedir aos grúpos qúe 
apresentem súas respostas. A atividade de apresentaça o permitira  aos estúdantes ter acesso a 
diferentes perspectivas e refletir sobre as deciso es tomadas, seús riscos e conseqúe ncias e a 
complexidade do tema, em termos acade micos e pra ticos, assim como oportúnidades de 
aprofúndamento de estúdos cientí ficos sobre a a rea.  
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ANEXO 
Anexo 1: Flúxo ba sico das compras e contrataço es pú blicas 

 
Fonte: Tribúnal de Contas da Unia o (2023, p. 28). Recúperado de 

https://portal.tcú.gov.br/data/files/B6/B6/84/56/8077881046756058F18818A8/Elaboracao%20do%20orcamento
%20estimado%20de%20contratacoes%20públicas%20de%20bens%20e%20servicos%20de%20TI.pdf. 

 

  

https://portal.tcu.gov.br/data/files/B6/B6/84/56/8077881046756058F18818A8/Elaboracao%20do%20orcamento%20estimado%20de%20contratacoes%20publicas%20de%20bens%20e%20servicos%20de%20TI.pdf
https://portal.tcu.gov.br/data/files/B6/B6/84/56/8077881046756058F18818A8/Elaboracao%20do%20orcamento%20estimado%20de%20contratacoes%20publicas%20de%20bens%20e%20servicos%20de%20TI.pdf
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APÊNDICES 
 

Ape ndice 1: Organograma da Universidade 

 
 
 
 

Ape ndice 2: Estrútúra Organizacional das diretorias vincúladas a  Pro -reitora de Administraça o 
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Ape ndice 3: Modelo de formúla rio para coleta de preços 

Brasa o NOME DA UNIVERSIDADE 
NOME DA PRO -REITORIA OU CENTRO/FACULDADE/INSTITUTO 

UNIDADE RESPONSA VEL 
ENDEREÇO (INCLUINDO E-MAIL E TELEFONE) 

 
COLETA DE PREÇOS - LICITAÇÃO 

  
SOLICITANTE  

 
Universidade ...  - Data emissa o:__/__/____   Prazo da devolúça o: __/___/___ 

 
Dados do Fornecedor 

Raza o Social: 

CNPJ: Telefones: 

Email: Contato: 

 
Endereço: Rúa, bairro, cidade, estado, CEP. 
 

Solicitamos a emissa o de proposta de preços em favor da Universidade ...., CNPJ 00.000.000/0001-
00, para fornecimento do material abaixo relacionado.  

Características Preço R$ 

It Descrição dos Materiais Un Qt. 
Unitário 

em R$ 
Total em R$ 

  
 

    

  
 

    

  
 

    

  
 

    

  
 

    

As despesas com FRETE sa o de responsabilidade do FORNECEDOR. Havendo problemas na 
especificaça o do item, favor contatar-nos.  
A referida proposta devera  ser encaminhada pelo e-mail institúcional: ____________________________. 

 
 Validade da Proposta: ____/___/___   Preferencialmente de 60 dias.  
 
Oútras observaço es/informaço es do Fornecedor:___________________________________________ 
___________________________________________________________________________________ 
 
Propomos fornecer, de acordo com os preços e condiço es indicados, os materiais acima 
relacionados.  
 
__________________, de ______________ de _________ 

________________________ 
Assinatúra e nome completo 

Fonte: Adaptado a partir de docúmento elaborado pela UFSC (2023). Recúperado de 
http://ctc.paginas.úfsc.br/files/2013/04/coleta_precos.doc 

 

http://ctc.paginas.ufsc.br/files/2013/04/coleta_precos.doc
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Ape ndice 4: Mapa comparativo de preços 

NOME DA UNIVERSIDADE 

NOME DA PRÓ-REITORIA OU DO CENTRO DE ENSINO 

NOME DO SETOR QUE ESTÁ ELABORANDO O MAPA 

MAPA DE PREÇOS DA SOLICITAÇÃO DE COMPRAS Nº XX/20xx 
             

Item Descrição Unid Quant. 

Cotação e Fonte (CNPJ e Endereço do Fonte)     

Cotação 
1 

Fonte 1 Cotação 2 Fonte 2 
Cotação 

3 
Fonte 3 

Preço médio (R$)  
Média(∑ Cotações 1, 2 

e 3)/3 

Total (RS) 
(Quantidade 

x Preço 
médio)  

1   -                   

2   -                   

3                       

4                       

TOTAL R$  
  

Servidores 
responsáveis 
pela coleta de 

preços 

  

Método utilizado Média de preços, mediana ou menor dos valores incidentes sobre 3 ou mais preços (conforme art. 6º da IN 65/2021) 

Justificativa para 
a metodologia 

Especificar a motivação para escolha do método. 

Fonte: Adaptado a partir de docúmento elaborado pela UFRB (2023). Recúperado de https://www.úfrb.edú.br/clc/orientacao-para-aqúisicoes/mapa-comparativo-
de-precos 

 

https://www.ufrb.edu.br/clc/orientacao-para-aquisicoes/mapa-comparativo-de-precos
https://www.ufrb.edu.br/clc/orientacao-para-aquisicoes/mapa-comparativo-de-precos
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Ape ndice 6: Histograma dos Preços Unita rios Homologados 

   
Fonte: Elaborado pelos aútores a partir do Painel de Preços (2023). 


